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INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA 

 

 Mamíferos representam importante parte da diversidade da fauna brasileira, 

constituindo 652 espécies inseridas em 11 Ordens (Reis et al. 2006). A Ordem 

Chiroptera destaca-se por seu alto número de espécies, com 167 até então 

catalogadas para o Brasil, ou seja, aproximadamente 25% de sua mastofauna. 

Morcegos demonstram grande irradiação adaptativa desde sua origem, visto a 

variedade de guildas alimentares observadas para o grupo, como: onivoria, carnivoria, 

frugivoria, piscivoria, insetivoria e hematofagia (Reis et al. 2007). 

 Morcegos frugívoros são notoriamente importantes por seu potencial na 

dispersão de sementes, promovendo o estabelecimento de diversas espécies de 

plantas pioneiras, o que inicia processos de sucessão ecológica, principalmente em 

áreas tropicais, e mantém a estrutura dinâmica da vegetação nos ecossistemas 

(Charles-Dominique 1986, Gorchov et al. 1993, Kunz & Pierson 1994). Destacam-se 

como dispersores de sementes de espécies de figueiras (Ficus), recurso-chave em 

florestas tropicais, por ser fonte de alimento a diversos grupos de vertebrados (Taddei 

& Pedro 1998). 

 A maior parte das espécies de quirópteros requer ambientes naturais como 

habitat, porém muitas demonstram capacidade de resistir à ocupação humana, 

habitando fragmentos adjacentes ao perímetro urbano (Sazima et al. 1994, Pedro et 

al. 1995, Esbérard 2003, Lima & Reis 2004). A qualidade do habitat, portanto, pode ser 

avaliada pela presença ou ausência de determinadas espécies e por sua abundância, 

atuando como possíveis indicadores ambientais (Fenton et al. 1992, Medellín et al. 

2000). 

 Em áreas tropicais, a variação existente na oferta temporal e espacial de frutos 

influencia consideravelmente a partição de recursos nas comunidades de frugívoros 

(Smythe 1970, Foster 1982). Assim, os períodos menos produtivos do ano estimulam 

os animais a procurar outras fontes de alimento (Galetti & Pedroni 1994) ou buscar 

novas áreas de forrageio (Powell & Bjork 2004). Em Florestas Estacionais 

Semideciduais, o intervalo com pouca frutificação tende a ser mais acentuado 

(Fonseca 2005), de modo que espécies zoocóricas em geral frutificam durante a 

época de maior precipitação e na estação seca a oferta de frutos se restringe a poucas 

espécies (Mikich & Silva 2001). 

 Espécies frugívoras sinantrópicas - como Artibeus lituratus (Olfers, 1818), 

Carollia perspicillata (Linnaeus, 1758), Platyrrhinus lineatus (Geoffroy, 1810) e Sturnira 

lilium (Geoffroy, 1810) (Pacheco et al. 2010) - compõem uma estrutura comumente 

dominante nestas áreas, sendo que a abundância de cada uma varia segundo o local 



observado (Pedro & Passos 1995, Sipinski & Reis 1995, Pedro & Taddei 1997, Pedro 

et al. 2001). Frequentemente co-ocorrem em muitos habitats e com isso algumas 

vezes partilham recursos (Marinho-Filho 1991, Muller & Reis 1992), visto que são 

especializadas em diferentes fontes de alimento, já conhecidas como Solanaceae para 

S. lilium (Iudica & Bonaccorso 1997, Mikich 2002), Piperaceae para C. perspicillata 

(Palmeirim et al. 1989, Thies & Kalko 2004) e Moraceae/Cecropiaceae para P. lineatus 

e A. lituratus (Fleming 1986, Wendeln et al. 2000), sendo este último mais generalista, 

cuja dieta pode ser mais diversa em determinados locais e períodos (Galetti & 

Morellato 1994, Passos & Graciolli 2004). 

 Diante do rápido crescimento do município de Londrina - desde 1930 com o 

avanço da atividade agrícola na região (Boni 2009) - áreas naturais em seu entorno 

apresentam-se cada vez mais desestruturadas. O Parque Municipal Arthur Thomas é 

um fragmento de proteção ambiental, porém com intensa perturbação, visto o acesso 

permitido ao público e por estar localizado no perímetro urbano. O Parque Estadual 

Mata dos Godoy é uma Unidade de Conservação, localizada próxima a Londrina, onde 

o acesso é mais restrito e a pressão antrópica é proveniente somente de culturas 

agrícolas adjacentes. Em ambos os fragmentos já foram realizados diversos estudos 

com quirópteros (Muller & Reis 1992, Reis et al. 1993, Sekiama 1996, Lima & Reis 

2004), entretanto um estudo detalhado sobre a disponibilidade qualitativa e 

quantitativa de frutos juntamente com os itens que as quatro espécies mencionadas 

buscam nestas áreas, ainda não foi abordado.  

Segundo Galetti et al. (1992), para se determinar a sazonalidade na dieta de 

frutos de um frugívoro é necessário obter amostragens significativas durante todo o 

ano, juntamente com a fenologia dos recursos explorados pelos animais. 

Comparações entre ambientes com diferentes graus de conservação e perturbação 

também se mostram necessárias, de modo a avaliar o estado de preservação de cada 

fragmento e notar se há mudanças relevantes na dieta e abundância onde há menor 

oferta. Além disso, através da análise da co-ocorrência entre as quatro espécies é 

possível estabelecer se existem padrões de divergência no nicho, de modo que 

possam compartilhar o habitat sem competir diretamente, já que costumam ser as 

espécies frugívoras mais abundantes na maioria dos ambientes de Mata Atlântica. 

 

OBJETIVOS 

 

 Os objetivos envolvem o estudo dos morcegos frugívoros Artibeus lituratus, 

Carollia perspicillata, Platyrrhinus lineatus e Sturnira lilium em dois fragmentos 

florestais na região de Londrina, Paraná com diferentes graus de preservação: o 



Parque Municipal Arthur Thomas e o Parque Estadual Mata dos Godoy, através de 

diversos fatores: 

1) abundâncias relativas das espécies em cada área; 

2) disponibilidade de frutos, das principais espécies que consomem presentes nos 

locais, através de um estudo fenológico; 

3) relações entre dieta dos animais e a oferta de alimentos em cada área, como 

possível indicador da qualidade dos habitats estudados; 

4) análise da co-ocorrência entre as quatro espécies em cada área, testando a 

hipótese de partilha de recursos alimentares, e utilização das dimensões de 

nicho temporal (horário de atividade) e espacial (uso do estrato arbóreo). 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

Área de estudo 

 O estudo será conduzido em duas áreas de conservação: o Parque Municipal 

Arthur Thomas (PMAT) e o Parque Estadual Mata dos Godoy (PEMG), ambos 

inseridos em fragmentos florestais de Mata Atlântica. O PMAT está localizado no 

ribeirão Cambé, a 23°20'39" S e 51°8'6" W, no perímetro urbano de Londrina e 

apresenta 85 ha de extensão. O PEMG localiza-se a 23°26'53" S e 51°14'29" W, 

possui aproximadamente 690 ha, sendo que 10% de sua área são de visitação pública 

e 90% restrita à pesquisa científica (Figura 1). Estas unidades representam um dos 

últimos remanescentes de Floresta Estacional Semidecidual preservada na região 

norte do Paraná (Torezan 2002). 

 O município de Londrina possui altitude média de 600 m, clima subtropical 

úmido, com temperatura média anual oscilando entre 22 e 25ºC. O índice 

pluviométrico anual da região varia em torno de 1 500 mm, sendo dezembro, janeiro e 

fevereiro os meses mais chuvosos (com médias pluviométricas de 500 a 550 mm), e 

os meses mais secos os de junho, julho e agosto, com médias de 200, 250 e 300 mm, 

respectivamente (Caviglione et al. 2000). 

 

 

 

 

 



Figura 1. Localização das áreas de estudo na região de Londrina, Paraná, Brasil. 

 

Metodologia de amostragem 

 As capturas serão realizadas entre os meses de Abril de 2012 a Março de 

2013, sendo três coletas mensais em cada área, onde serão estabelecidos três pontos 

de amostragem, utilizando-se de quatro redes de neblina (mist nets) com 9 x 2,5 m de 

comprimento, abertas imediatamente após o pôr-do-sol, e permanecerão por quatro 

horas, visto que esse método é suficiente para obter dados sobres morcegos 

frugívoros (Sipinski & Reis 1995). 

 Os espécimes serão identificados no momento da captura, se necessário com 

uso de chaves dicotômicas (Reis et al. 1993, Miranda et al. 2011) e acondicionados 

em sacos de algodão para coleta de fezes e libertados posteriormente. 

 A identificação das sementes, coletadas nas fezes dos animais, será feita com 

o auxílio de um microscópio estereoscópico, comparando-se este material com 

sementes de plantas amostradas na área de estudo, previamente coletadas e 

identificadas, e por comparação do material do herbário da Universidade Estadual de 

Londrina (FUEL). 

 

Fenologia 

 Será observada a fenologia de frutificação de espécies com potencial a serem 

utilizadas como fonte de alimento pelos morcegos estudados, tratando-se 

principalmente das famílias Moraceae, Piperaceae, Solanaceae e Cecropiaceae. 



 O método utilizado será o de Fournier (1974) com algumas modificações, já 

que as plantas apresentam variados tamanhos e quantidades de frutos, de modo que 

algumas peculiaridades serão propostas na metodologia de certas espécies. A 

fenologia será analisada num raio próximo de 100 m de cada ponto de amostragem 

previamente demarcado, de modo a conhecer os indivíduos de cada espécie vegetal 

estudada. Através do número desses indivíduos juntamente com a contagem de frutos 

viáveis em cada um, serão estabelecidas fenofases de frutificação a partir daquele 

com maior taxa, considerado com frutificação máxima, sendo os demais calculados a 

partir deste último. 

 

Análise dos dados 

 Os dados obtidos serão analisados por meio de gráficos representativos da 

dieta dos animais associando-os com as taxas de frutificação encontradas. Será 

calculada a diversidade alimentar pelo Índice de Shannon como medida de amplitude 

de nicho trófico (Shannon 1948) assim como a uniformidade, pelo Índice de Pielou 

(Ludwig & Reynolds 1988). A sobreposição de nicho trófico entre as quatro espécies 

será aplicada através do Índice de Schoener (Schoener 1970). 

 

RESULTADOS ESPERADOS 

 

 Com os resultados deste trabalho espera-se compreender a co-ocorrência e 

assim verificar a coexistência entre as espécies simpátricas de morcegos frugívoros 

Artibeus lituratus, Carollia perspicillata, Platyrrhinus lineatus e Sturnira lilium, 

enviesado na oferta de alimentos e no forrageamento dos animais, conhecendo como 

os nichos dessas espécies diferenciam. Além disso, os dados deste estudo permitem 

avaliar, em parte, o estado de preservação das áreas estudadas, observando a 

presença de espécies vegetais que são fontes alimentares para morcegos e outros 

vertebrados, bem como destas espécies de quirópteros, fundamentais na regeneração 

e dinâmica dos ecossistemas florestais. 
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